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O NOVO M'INISTR¡O DAS OBRAS PUSLléAS\

LEMOS com muito interesse
as deçlarações, do sr. Eng. , _

I!! 'Eduardo '�ATantes e Oli-
"

""""

veira, novo ministro das
Obras Públicas, técnico dos
mais competentes e 'que na di­
recção dos vários serviços que
lhe têm sido confiados assina­
lou indelevelmente' à. sua pas­
sagem. ()' seu ultimo cargo
directivo, 'que abandonou por
'motivo de assumir a alta res­

ponsabilidade de ministro, foi
o de director do Laboratório
de Engenharia Civil, onde teve
como colaborador o nosso pre­
zado conterrâneo, sr. Eng; José
Folque. Como nos outros car­

gas, a competência do sr. Eng.
Arantes e Oliveira ficou assi­
nalada e £a'i COlli pena que os

seus colaboradores o viram
sair.
Sucede' o novo' ministro a

um outro, o sr. E·n.g� jose Fre­
dericoUbdch, que à; Nação pres­
tou inestimáveis serviços. Da­
dos os méritos do' sr; Eng.
Arantes e Oliveira, o País es-

e os interesses do Algarve
_MAIS,uma, vez; «o $éculo�-que aes

problemas tegio'naUstas, dediea
= boa parte das, suas coíunas, se

ocupou de Vila Real de Santo
An16n.iof Inserindo um' bem documen­
tado attígo' acerca db nosso "alor' eco­
nõmtco e fo'catrdd as nossas prfncí.
país aspirações» dragagem da J)'arra
,dO' Guadíana, doca de peaca e escora
técnica.

,
Pelos' númetos' pubffcadoS' n'o g'ra.n:·

d� jornal, "erifica·se <Ute� tíO' ¡rerío-do
c16'sete'S'nos,.atingfram'a anor'me soma
'de' 558.959 ctlntos as me'fcad<Jrtas '«n·
tradas e saídas do Guadiana e qu� ar·
Cançou'tt cifra de 206'0465 (irontas' o
'peiKe velTdfdo' n'a!,' nossas latas.

'

,

«0' Sécufo',' hrsete' também um artI­
go' s'obre' as', necessidlfdes da "itfnlt'à
'Cidade' de' Tavfra que; tendo sMo, em
tempos; sed'e de'reg¡:ãO' mfIitgfj, ¡rossa!
li'dje ap'enas, am' desta:c'amento'.
O�alá, a's j'ustas' re'Ch£maç'Õ'es' formtr·

'fadas' sefam ç'Olfsi'deradas p'8'los' p'o'de·
fes púbUcos'l .

.

If a,«O Século, mufto' o'b'rfgado, ¿om
O� desejos de que: c01ftinue' a interes·
'sar-stl' par tudo o que' diga r-espeito à
nossa linda pro"tncia.

'CAM'PANHA

dt, EdllCi'ção dt, JljlultOS
Na passadà 5.!! feira, o sr. Eng. Mas'­

carenh'as O'aiVit'or ilustre Qa"er:nadot
CMl do Algarve, "isitou os júris de
exames de adultos, que fancion'am' no
Distrito, para, examinar .1 ,500 ,ada,ltos.
Acompanharam o' chefe do' Distrito
nestas "isitas o s·r. Coronel MUreu,
p,residente d'a C:âmarf! �uttlcipal de
Faro, Dr. Antónto TeIxeIra Marql!es',
dbelegado' do' Instituto �aciol1a'f do' Tra'.
alho, e Vir¡;¡ffio FerreIra Fagulha" m·
rector Escorar do Dfstrilo.

' '.

=

A�o canGelho de Vila Real de S�nto
ntónfo', (-oram submetidos às provasdo el<atl1e et'ementlfr" fendo' ffcádo

aprovados, 69 adultos de limbos os sel>
I<OS. Ao eIl!infe do g.II' grau fo�an1
submetidos t, que ficlirart1 apro"ados.
Isto pro\fa bem, O' esfol'Ço' exétctdo

peros agentes de ettshlO <rue do se
têm poupado a trabalHbl9 pat'a eonss.
Ruir tais resuftados,. coop'etátt'áo' iU!slm
eCI,denodadamente na Campanha 'Naa
anal do' AduffoS'.

';;;

o acto da posse do novo ministro das Obras Públicas, sr. Eng. Arantes e Oliveira,
vendo-se' o seU antecessor, sr. Eng. Frederico Ulrich lendo o discursode d_espe'dida.

pera dele a soma de realizações,
que valorize aquilo que: mere­
ce, 'a: pena ser vælorizado, sem
que isto signifique que se re­

.metam ao esquecimento obras
,de semenes utjlidaée, quer pe­
lo' seu ,âmbito' de' restri ta: in­
'fluência quer pelea .sacrifícfos '

'que a soa. realização exige aos

,&ofre,s\ publícos,
Ne caso especíæl de' Vila

Real'd,e Santo Antônio, há
dois problemas de magna .ira­
PO'Fta..ncia para 0& qnis nos

,permitimos chamar' a atenção
do sr, rrrfnísrro das Obras Pu­
Mica,S - a dragagem da barra '

ei a doce de pesca. Temos o

ma.ior e é' meih�r' 'p'OF�O' do' Sul
de Portugal, vísltado quase
diáriamente por na,vIos de di'.·
versas naçÔ'es" que: vê-m alqwi
deixa,r·nas, as, mau�riasl primas
dO' que care'ce' o Sotavento' do

SOL.ENIC'ACES
da Se'mana S'a,nta

_.-. .

NESTA vrLA
s ene t'Pl?ffZSV' t

HCllje, dlllti!ingo cie Ram08'� inldar·sé'·
·ão as' salerrfdades da Semana Salita
nesta, "na, pelas 1,1 h'o¡;as. c'Qm, BênljiãCll
dos Ramos e distribuição das palmas.
missa: sols'ne e clínto da Paixão.
.• Às 18 Iiorasr reaHzát·Se·á a tra­
dicional procissão dos Pasgosr e set­
mã-o, ao recolher, pero rev. D'r. Fet.
retra da Silva. '

QUINTA· FEIRA SANTA
(Dia 15 de Abril)

ÀS 9�50 HORA.S�ComemoraçãQ
da UMna Instituição da Sagtad'a Euca­
tistia; Missa' solene, sermão'. comu·
nhão ger:al e de' desobriga dos tapa­
tes ti! hom'ens.
:- Procissão solene dá Sagrada Re­

seNa para a adpráç<ão dos fieis.
-= Desnudáção dos altares.
Turnos de adoradores ao Santíssi·

mo Sacramento.
ÀS 17 HORAS - Lava·pés El Set·

mão do Mandatoi
'

ÀS gl HORAS - Oficío de Trevas;
com respons6rios a polifonia,

$EXTA·· FEIltA SANTA
(Dia 16 de Abril)

, As 9;50 HORAS-=Canto da 'Paixão
fà Missa dos Pressa:ntificados¡ .

;...Adtii'ação da Cruz e PeditMio pai

" b1£. $ "OliO 4 J
"

tI! t ' J.' G:
'
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HO'MENAOEM A'O

Conselheiro Sousa -Carvalho
Um: grupo de amigos' do .sr. juiz·

-Conselheiro Dr. João Bernardino de
Sousa Ca'Fvalh9,�ap;¡:-e¥eitand(i) a .re-:'
ceate nomeação do ilustre magistrado
para o Supremo Tribunal de Justiça,
resolveu' homenageá-lo eorn um jantar,
que deserá realizar-se, em data a ft­
xar, no Grande H�tel Guadiana.

Entr-etan1ra\ ,foram abertas tnscrí­
ções, pata esse' fim, no Café Império,
desta víla, e Café Glória, de Castro
Marim.
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REDACÇÃU 4D!lINISTRAÇlo - RUA PINHEIRO CqAGAS, !1

::VILA REAL DE SANTp ,ANT<)NlQ
1----- TEbEFONE' 59

êO!IPOSIÇló' K 'mmsslO '. TIPOGR4-FIA- SOCORRO
VILA nEAL DE SANTO ANTÓNIO
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.CRÓNICAS SSM IMPORTÂNCIA
� . "

.

, {)'ara Sé aborrecerem. A oida s(Jlíci�
.ta-os nama insistência exasperante.

() CAFÉ àquelà ¡lOrtz dá larde '" Certamente, essa jíárte da huma-
�",' ,

� qU4.S�JD:m.,'céW4t.é.r:i.�. :Os'lem� ,.,,1Jidade é eompesta '{it! gente fe[iz,,- "

� pregados _ li =cabecear de ,es- -sóbria'nos seus góstos, ridícula nas

tupidee e aborrecimento sobre suas aspirações. V{vem a sea dia ..

o balcão : as cadei�as muito chega- -a-dia preocupandô�'Sfi' com baga-
das às 'mesas, 'e lâfora, uma õitsa (CONC!];.:t JI'A 3."PAGmA)
tépida a confer livremente peta rua, ili;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;!!!!!õ!--..........--;;;;;;i;;!;;;;;;;;¡;;;i;;;;;;;__
vazia de 'gente e 'ruídos. OIegário
da Peltcidadé Canstante,' que habi­
tualmente -Ó,se levanta muito tarde,
,chega aí pela' volta das três horas.
E como não encontra ninguém para
cavaquear e repetir as frases do seu

gosto, aquelas sonoras frases que
estão a ctrcular com grande sucesso

,na roda, dos amigos, limita-se, as
Longas e, fastidiosas cogitações. Ho­
je, por exemplo, pensou toda a ma­
nhã na problema do tédio, esse- an­

gustioso problema que tortura uma

grande parte da, humantdade. 9
tédio é, para Olegário,'uma persona­
gem um tanto incómoda; 11,Zas, muito
tntima; Possuir em cada dia vinte
e quatro horas .liores e, não saber
.como' ocupa-las, é oerdadeiramente
um quebra-cabeças. Mas Constan­
te da Felicidade não é homem para
desesperar das optimistas soluções
dos problemas, fiá.muito tempo
que descobriu que o proprio tedio
apresenta diversas e múltiplas tona­
lidades : umas mais carregadas e

sombrias; outras coloridas de tons
mais suaves e leves. E o nosso ho­
mem eogita, conduzindo, os seus.ra­
ciocinios por uma estradá limpa de

,

erros e dúvidas; Existem pessoas
neste munda que nem' tempo têm

('CONCLUI NA 3.& PAOlNA.)

Intundanta dB JluGuária dB Faro
,

'

,

Assumiu' há dias as funções. de: ln"
- O GOmanaant8 dO'DOrlO diHU8lva

tendente de Pecuária" neste distr.j,tO', o
sr. Dr. Manu,el de Trigo Pereira, a

qaem endereçamos as nossas saada­
ções,

, "

U O��t��MINT� Ab��,-fl�H[ST�L �� r���INGI�
FOI ESTU:CAD'O EM NOTÁVEL CONFERENCIA:

FEITA NA CASA DO ALGARVE

Pelo IngelheiJo Silvicultor M. GOlES GUERREIRO
- ,

Fcn re\1éstida do mai:ot ¡'nte:resse cul­
tural e técniCo a conferência que,

= sob o titulo .Subsidios para um
melhor ordenariJento agro-flores·

tal do Algar"e». o distinto engenheiro
8tl�icultor algar�io, sr.'Ma;nu'�I, Gomes
Q.uerreiro� reaJi.zou h'á. dias na cCasa
do' Alga;r"e»r i'Jilte-grada no ciclo' �Es·
tudos' Económ.icos e Sociais,. da, sua
C(¡}missão Cullarah •. ;

RáPldo!?·n40!1
A c.' P. anun'eia' q'ue, de'14 a 17 do

€orr.ente, circularão' diariamente
� 08 eomboios n-,oso80H e-8012, en'·

tre Lisboa·T. P. e VHa Real de
Santo António·Guadiana. E' o que
se chama mais uma dose de comboios.
Enfim,. a'ceitemos esta generosidade

da G. p� I Mas o' que nos tecusamos a
aceitar é aquera pompôsa e falsa de·
signa�ão de «rápido» que encima os
anúncios publicados na hl1prelJ�a. A
categoria oiicialdo comboio é semi-di·
recto, murto csemi,. e pouco directo,
pois a sua man¡:ba entre Casa Branea
e Beja éj poucQ m:ais QU menos, a de
ulp tra'nvia da Sintra. "

'

Chamar rápido a um comboio que
gasta mais, Ele oito horas!, num percur·
so de três centeqas e' tarde quilóme·
tros, já é Boa vontade ou' também po­
de ser falta de no�ão de 'tempa e dE!
dis��nciEl¡ "', ..

,

.

, Enfim, vamos tendo paciênêia e

agu{lrdemos ,melhores 4i,a� ¡ ¡ ¡ ferto.
viários¡

:12 Ao i<. 1:;5�

Presidiu o sr. Eng. Mendes Frazão,
ilustre Dir,ector·Geral dos Serviços
Florestais e Aquicolas, ladeado pelos
srs. professores Aze"edo Gomes e

João Car"alho de Vasconcelos; Major
Mateus Moreno, presidente da -Di·
recção da Casa do Algar"e; Dr. Qui·
rino' Mea!lha, presi&ente dá' Direcção
da F. N.A. T.; Eng. JQsé Tomás Oom,
,dos Serviços Florestais El Aquicolas,
e Eng. José António Madeira, que, de·
pois de brevés palaptas do presidente
da Direcção, fez,-como'representante
da Comissão Cultural, a apresentação
do orador da noite, nos mais elogiosos,
termos, apro"eitando a oportunidade
para se referir, em sinteser ao estado
aetual dos grandes problemas algar·
"ios, delineados sob os auspicios do
Plano' de Fomento para os anos de
1955 a 1958, entre os quais salientoU
como de maio'r proje'cção na "fda e�()'
nómrca da Pro"incia: adistribuição da
energia eléctrica a preço razoá"el j 0

aproveitamento dos csapais� í as oUras
de hidráulica agricola para a irrigação'
das campinas de SiI"es, Portimãg e

Lagos r a construção de u'm aeródro­
mo alternante do Aeroporto de Lis·
boa¡ a reconstrução da estância ter'
mal, e de repouso das Caldas de: Mon­
chique em moldes modern9Sj as oDras
portuárias j a criação de umlf esGola
técnica i'ndustrial de conservas!' as GO'­

munica�ões e estabelecimentoS' hote'·
leiros, como medida eficiente para a

resolução do turismo algar"io j o abas'·
tecimento Ele água e a construção dê
uma pousada na cVila Infante de Sa.
ires»r cernO premincio de uma mais

(001l0LU1114 $,- 1'4GDlfA),

,.fr- ::::;':2:;;;;:;;: ;:;;;;;;U J

"CHÁVENAS DEGAFE
QUASE AMA,RGO"

I='e'lo Dr. C'AUZ MAL.PIQUE

CABBÇA ERGUIDA

A TOM Brown; dizia�'mãe, ácoll-
, selhando-o num programa de
� vida: «ergue a cabeça e respon­

de sempre cam [ranqueea» -

Programa excelente, com. todas as
, condtções para nos entornar, no es­

tomago, a cicuta, às colheres de so­

pa. Cristo, Seoonarola, Socrates e
tantos outros, souberam quanto cus­
ta a cabeça ereeta e a franqueza
sem rebuços,
DECIDIR

HÁ quem se-decida ao primeiro
. impulso; e se arrependa na Sé­

� ¡fundo. Mais vale que demos
.

a impressão-de rombos, que de
levianos na decisão. Decisão é pe­
-dra tançada-aos are's, e- nao-sera

POI (jONDE.GORADt)

�ELO � GOl�RNp; ,

PORTUGUÊS
No passado dia 8 do corrente, no

Consulado de Portugal, em Hnal'va,
foram impostas as insignias de gran­
de oficialato da ürelem, de Avis, ao
comandante daquele Porlor sr. D. Ri­
cardo Benite Pereira, como reconhe.
cimento pelos serviços prestados 60'S
pescad:ores portugueses� de, quem é
grande amigo. '

A fitn' de assis'tiretn a esta ce'rim6ttla,
deslocaram·se a Huel"a o éapitão,do'S
Portos deNiia Real de SantoAntónio,
Ta"ir� e Faro, comandante José Emi­
lio Henriques de'Brito i o repr.esentane
te da Junta Central da Casa dos Pes­
cadores, sr. Antónia Torres Fevereko,
e os delegadas do Grémio dos Arma­
dores da Pesca da Sardinha, em Vila
Real de, $anto A¡rtónio" Olhão e Por­
timão, Em honra destas personalida­
des portuguesas, foi oferecido um,ban­
q.uete pela Confraría dos Pescadores
de Huelva, trocando-se brindes de boa
amizade e a'fírmando·se a camaradd­
gem nas árdu'as tarefas da pes€a en­
tre os pescadores algarvios eane
dahlzes.

.
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I NOTÍCIASPESSOAISI f�(!Un�MO
Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se nesta vila o sr. Juiz-Conselheiro
Dr. João Bernardino de Sousa Carvalho,
nosso prezado amigo e assinante em

Lisboa.
*

Encontra-se em viagem de negócios,
por diversos países da Europa, o nosso
estimado amigo e assinante, sr, Mário
Garcia Ramirez, presidente do Grémio
dos Industríaís de Conservas de Peixe
de Sotavento do Algarve.

•

Com demora de alguns dias, esteve
em Lisboa o sr. Dr. Alonso Vasques, Di­
rector do Hospital da Misericórdia des­
ta vila, nosso amigo e prezado assinante.

•

De visita a sua esposa, que se encon-
tra em tratamento numa clínica da ca-.

pital, foi a Lisboa, tendo já regressado
a esta vila, o nosso querido amigo e

prezado assinante, sr, M.atias Barroso
Gomes Sanches, sócio-gerente' da firma
..Soliva .. e Sanches & Barroso, Lda.

•

No domingo passado, partiu para Lis-
boa, donde seguirá para uma viagem ao

estrangeiro, o nosso prezado amigo e

assinante, sr, Dr. José Gomes Cumbrera.
•

Esteve alguns dias nesta vila a sr.'
D., Maria Kíbeiro Fernandes Socorro,
esposa do nosso prezado amigo e assi­
nante, sr, Francisco Gomes Socorro, con­
ceituado industrial em Casablanca (Mar­
rocos Francês), acompanhada de seus
filhos sr." D. Andresina,Ribeiro Socorro
e sr� Francisco Ribeiro Socorro, tendo

seguido em viagem de digressão pelo
nosso país.

*

A seu pedído, foi colocada no Liceu
de E'vora, a professora efectiva do Liceu
da Guarda, sr." Dr/ D. Maria Luísa Au­
gusto de Matos, filha do nosso prezado
assinante, sr. Joaquim Augusto, subche­
fe aposentado da P. S. P. e comerciante
nesta vila,

*

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta vila, o nosso amigo e prezado
assinante, sr. Dr. João Francisco Dias,
distinto médico-cirufgiã;o, residente em

Alcoutim.'
'

•

De visita a sua família, encontra-se
entre 'nós o sr, Sebastião Pedro Ribeiro
Salles, com sua esposa e filhos, natural
de Lourenço Marques, onde reside.

•

Tivemos o, prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado amigo e assi­
uante, sr. 'Dr. José Ortigão Gomes
Sanches.

*

Encontra-se, nesta vila, acompanhado
de sua esposa, o nosso prezado assinan­
te em Lisboa, sr, Manuel António Cal­
deira.'

Falecimento

Em Lisboa, com 81 anos, faleceu a sr."

D. Juliana Gonçalves Piloto, viuva, na­
tural de Vila Real de Santo António,
'mãe dos srs. MáQ_o Fernandes Piloto,
'empregado do Banco PortuguêsdoAtlân­
tico, e Fertian¡io Fernandes Piloto e da
lir.· D. Maria Au,eusta Fernandes Piloto,

. Impre.adoli no comérciQ,
,

'

�E M B E N E F r e I o D o s

�BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
,

N¿ próximo dia 17, sábado de Ale­
,luia, pelas 22 horas, reaUza-se; no Sa·
Ião Nobre da Capitania do Porto, um
sarau dançante, promovido pela Co­
missão de Festas dos Bombeiros Vo­
,luntários desta vila, em beneficio des­
ta prestimosa colectividade.

,

Tomará parte nesta festa, a conhe­
cida cançonetista da' Rádio, Maria
Eurídice, em colaboração com a Me­
lódia Orquestra Jazz, esplêndido cono,

junto musical sob a direcção do dis­
tinto pianista Rui Nobre, e da qual

• ainda faz parte o acordeonista Valério
Rodrigues.
A marcação de mesas é feita na

Papelaria Central, telefone 86.

A par do progresso PHILI PS I

PfULlSDAVE
MÁQUINA -EJ,ÉCTRICA DE BARBEAR

A melhor e m.�s I'lipid. ClIo Munclo
,

Em expoel9icf para venda a

pronto • com todaa as

facilidades de Pagamento

RAMOS & MATEUS
Vila Real de Santo António

EM 4 de Abril comemorou o Grupo
N.O 60 o 28.· aniversário da sua fun­

� dação, com um programa resumido,
" é certo, mas suficiente para o objec­
.tívo que se pretendia: assinalar a data,
tornando o seu significadomais presente
a todo o actual efectivo, e lembrar à po­
pulação de Vila Real de Santo António
que continua contando com um Grupo
de Escuteiros avivo» e «sempre pronto».
Não foi esta, aliás, a primeira activi­

dade exterior do Grupo no corrente ano.
Já 15 dias antes, as três patrulhas que
o compõem haviam feito um bivaque­
-treino próximo à mata local, aprovei­
tando' uma nesga de sol, que parecia
querer desmentir os maus atributos que
qualificam Março, relativamente a bom
tempo, mas que mais os confirmou, com
o rápido desaparecimento e substituição
por chuva miuda.

'

A manhã do dia do aniversário apre-
, sentou-se bonita, come correspondía ao'
primeiro domingo deAbril, e os rapazes'
deixaram a sede pelas 8 horas, acampan­
do junto ao Farol Semafõrico, em belo
local com todas as condições para o efei­
to. Pouco depois, acompanhado de dois
escuteiros, 'chegava o chefe do Grupo,
N.o �, de Olhão, sr, Francisco Pina, m­
cansavel em tudo quanto se relaciona
com o progresso do Escutismo no 'Algar­
ve." Teve então Ingar o anunciado con- ,

'curso-relâmpago, inter-patrulhas, que
constou de, evoluções, transmíssões, nós,
macas, armar e desarmar tendas, etc. e

em que venceu a Patrulha .Lobo», se­
guida de perto pela «Poupa» e pela
'.A'guia:.. ,

'

Até às 13 horas, em que o programa
indicava o regresso à sede, diversos e

interessantes jogos animaram os pre­
sentes.
Pelas 15 horas, já na sede, realizou-se

uma curta-sessão, a que presidiu o anti­
go escuteiro sr, Fernando Ramos; ladea­
do pela chefe da D. A. F. de Olhão, pe-

, los chefes do tí e, do 60 e chefe Adminis­
trativo dó 60. Usaram da palavra os

srs, Fernando Ramos e chefes do 6 e do
60, todos manifestando o seu regozijo pe­
la passagem, em franca actividade, de
-mais um aniversário do Grupo e enea­

'recendo aos rapazes a útil fínalidade do
Escutismo como método educativo e o

que deles se pretendia.
Procedeu-se depois, à entrega' de es­

trelas correspondentes a anos de serviço,
'de vários distintivos de «segunda classe.
e à leitura- da classiñcação no concurso
trimestral para disputa da «Taça A. E.
P,,,, ganho merecidamente pela Patrulha
uLobo»,seguidada .Poupa»eda .AguiaD•
O griia da patrulha melhor clàssificada
recebeu o 'prémio, que constou da taça
e de fitas alegóricas, tehdo sido, e os seus

escu teiros, saudados com osB.R-A-Y-0-8
da praxe. , Ao guia da "Poupa,,'£oram.en- .
tregues também as fitas que à-s\1a PJ-

'

trulha correspondiam como segunda na

classificaç'ão, após o que 'se entrou na

parte mais solene do Programa, o Com­
promisso d,e Honra de um aspirante.,
Dirigiu a cerimónia o chefe sr. Pina e o

chefe do 60 recebeu o C9mprom'¡sso. ' ,

Com chá, doces, muita alegria e boa
camaradagem, terminou, tarde adiante" a

pequena festa do Grupo N.O 60"peque.­
na pelo pouco que no momento se cona

seguiu fazer, mas gránde pela sua fina ..

lidade e pelQs mais amplQs horitontes
q,ue à vida cio Grupo d.eixou antenf,

Zé Scout
� \
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MO'SlIMEftTO 'DA GOTA

ele Yila 'R.e�l ele Santo António

De 2 il S de Abril de 1954

TRAINEIRAS

OLHAo

Bispo eoaeljutor elo Alsarve
Esteve nesta vila, nos dias 2 e 3 do

corrente, o sr, Bispo Coadjutor do Algar­
ve, tendo falado aos católicos, na Igreja
Matriz.

.Era uma �ez ... »
Estão a começar os ensaios, para ser

levada à cena a' revista em dois actos
«Era uma vez .• ", 'original do conheci­
do amador olhánense, sr, José, Sérgio
Frota, com músicasdê João Nobre, Melo
Júnior, José Fortunato e outros. O pro­
duto dos espectáculos reverterá a favor
dos cofres da Santa, 'Casa da Miseticór;
día de Olhão e do Sporting Clube Olha­
nense.: A'eli.cenae;ãô'éstáa cargo do au-,'

,

tordo consagrilatí,amador sr. Joàqui�
Nardo e do conceituado' técnico sr, José
Paulo Arrais; tendo este último toda a

mecânica, da peça a seu cargo. Dada a

capacídade: des elementos' empenhados
no assunto¡ estamos ,crentes de que re­

sultará coisa de jeito e um espectáculo
cheio de cor e gr:iça. Do elenco, consta­
-nos que talvez faça parte o nosso con­

terrâneo sr, João Rosabela voz de tenor.
Ficamos a aguardar a estreia, para então
fazermos os comentários devidos.:-e.

IlLA NOYI 'D�,\ tiGELA.
!>esastrlll

No passado domingo, pelas 22 horas,
quando o sr, Domingos Roberto da Fon­
seca, de 75 anos, .agrícultor, se dirigia
para sua casa, no: sítio das Cevadeiras,
desta freguesia, foi atropelado por um

,

automóvel guiado pelo seu proprietário,
o industrial sr, Ismael Rafael Pacheco,
de Vila Real de Santo António.

O sínistrado foi conduzido ao Hospi­
tal de Vila Real de Santo António, onde
faleceu na madrugada.de terça-feira.
A Guarda NacionalRepublicana do

Posto deVila Real de Santo António to­
mou conta da ocorrência,

, Ao extinto foí-Ihe feita autópsia no

dia 8, realizando-se a seguir o seu fune­
ral, que íoíbastante concorrido, para o

cemitério desta ,fJ¡egue�a" ,'" ,

Deixa V.iúv3 a �r." I),. Rita Sebastiana
Salgueiro: e .era. pai-do sr."Ro'i>er,to da

!:��i��� f�C{&ltfi<�j�a�us�:fodlft6:
níc, é�as sr.!', i>:>'RHa,Salgueiro ,Foiise�
cai viúva, .� D,J¡;éIu� S�lgq¢iro Fonsec�,
cassada coni I) agriCultai' sr. João Rober­
to Guerreiro;- e' iimão "dos srs. Robert!)
,Francisco da. ,fo.qseca e,An,iónio Róber­
to da Fonseca, r,esidentes em Castro
'Màrim. '. ,�",", .'
,

O' funeral esteve' a' càrto aa Agência
Dias, de Faro., '.', "

,

I)ollnl.

Encontra-se �m franca convalescença
o' nosso amigo e assinante', sr.: Dr. Ar­
mando ,de CampQs;Palermo, distinto far­
macêutico nesta freguesia, qlle conforme
o nosso jornal nóhciou se encontrava

gravemente doente. "

" Fazemos votos·pelo seu rápido e cOm"

p1et9 restal?el�çi�entQ!- e�

, C¿NTINi, �a a'�:QIc.u�as ",OPERARIaS'
�i ¡N�USTBJA �B CONII¡VAS, NEITA "¡LA

'BENEfIC.1i ,ano "Cq,IIN'Ç'AS
, '

,

Tal com� �;��"ános af¡teti�tes;' te"
começou já a funddbar:il Catitin-a dO'
.£indicato dos Operários da Indústria
de Conservas, desta vila, a'qual forne·
ce diàriamente duas refeições (peque­
no almoço e almoço) a mais de 500
crianças, filha� ji'� operários fmados
no referido Sindicato.
O funcipnamento ,desta cantina só

é possfvek de'V.ido ab auxílio monetá�
rio concedid(}'�0 Sindicato pelo Gré­
mio d6s Industri'ãis'de Conservas de
Peixe do Sôt�\lent,o, do Algarve, no

,montante ánual' de eJgumas dezenas
de contos.

,

CiJrso_'e Tvsqula

RAMOS & MATEUS
, VILA 'REAL DE, SANTO AN'l'ON10

ABRILADA No momento em que escre-

vemos, estas linhas, uma

nortada violenta 'faz sentir os seus
efeitos na nossa terra. Os que dese­
jam deslocar-se no sentido. norte-sul
e os que residem, otr têrnafazeres nos
extremos da Vila, sentem-lhe berilo
peso e o pó derivante. Não tendo
uma defesa naturalque faça com que
o ventó nos chegue mais atenuado,
resta-nos chamar-lhe nomes, se for ca­
so disso, e ir suportando-o o melhor
e o menos que possível nos for.

.'

O MAR A perda de duas vidas, há pou­
- cos dias, na nossa costa, pró­
ximo ao local denominado Cabeça Al­
ta, fez-nos meditar na utilidade qu�
terá o posto de Socorros a Náufragos
e o barco correspondente, sitas na',
nossa praia, a seguir ao Lazareto, Nãc;>
pretendemos, .evídentemenje, já :.pe,là"
hora,já pelo sítio, que pudesse haver
intervenção útil no caso actual, mas
parece-nos qüe tal intervenção pode
vir a ser muito necessária noutros ca-

"

sos e não vemos, realmente,' não nos

ocorre, como ela terá lugar. ,.""
Somos dos que, pelo verão, aós db­

mingos em especial. darnos uma «sal­
tada» até à praia, a refrescar o corpo
e as ideias. Tanto à ida como' à vol­
ta, reparamos no casarão onde o pos­
to e o barco se encontram, mas nada,
nunca ali vimos que nos proporcio-:
nasse a certeza de que os socorros vi­
riam a ser, prestados em caso de de­
sastre. Entre tantos banhistas que ali
se encontram, como será remediado o
descuido' que ponha uma vida em pe­
rigo P Decerto que ti não (é com a por­
ta fechada e o barco em 'descanso no
interior .••

TRANSPORTES A notícia chegou.Tres-
quinha, no dia 1 de

Abril.' Iam, finalmente, entrar em

acção no Algarve as anunciadas auto­
motoras, lígando-nos depressa e bem
a Lisboa! Mas cerno era 1 de Abril,
não demos crédito. E não só por isso.
Estava em acção-o Algarve, o despre­
zado e, a suceder, a «coisa» apenas
viria em estilo de sorte grande.,.
Ocorreram-nos depois alguns dos

-vários argumentos que.particularmen­
te, nos convencem de que a nossa pro,
víncia não goza das boas graças dos
Caminhos de 'Fe.rro.,,:Os "que,pr�ten�
derem viajar no' rápido tri-semanal
têm aumento no preçe dos, bilhetes,
mas só de Vila Real a Tunes. De ¡Tu­
nes em diante cessa Q aumento. Quem
não qui&er 'viajar em terceira classé,
terá de fazê-lo em primeira, porque
a segunda não, existenas linhas do Al­
garve. Quem, de Ljsboa e,arredores,
desejar visitar-no& por ocasião das
amendoeiras, 'pela primavera, étc., ,po­
'de fazê-lo a preços reduzidos; Mas
se o algarvio sonhar em 1r ver como ,é
a primavera em Lisp,oa QU arredores,
mais economicamente que o normal,
temos de novo em questão a hIstória
da' sorte grande ••• etc;, etc.; e sem fir­
larmos, em limpeza" arrumação, venti­
lação, velhice e aquecimento, assuntos
já aqui tratados há alguns números
'deste jornal,

-

Esperemos, que é uma
bela virtude.

A. A. de Sou••
"

"

}\ntes'de aviar a v,olSà

regeita� deveis oo'nsultar al

Bgêneta Oomufotafu maritima dO Sul.
.. '

Infante. '

MariáRosa,
Brisa ._

Pérola do Guadiana
Liberta,

7,25�$00
6.050$00
2.690$00
1. 715$00
745$00

18'455$00

2uwa 4, . ..
. ;.. . t; j AP).' > ¿ P,M (. ¿ .

( 4. ; p _. # 6&

'PINIÃD' PILI'I
S()bejamente conhecid'a na
nossa ProVíncia e em todo
o Pais. A preferida pelós
exigentes. Optimos' qilar�
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

" digna clientela. '

Sala de Jantar com bastaMe
Iut e com Hnda vista para o

_ Quadia�a. Pre9!l8,OOñvidatl­
vas,' Experimentá-Ia é moti­

vo para prefer'nelia.

Pr�O,a �arquez de Pomb!ll" 22
-

Vila .. Real de Saito António

) 11 'Ma ;7 d

Avenlll'a,da'Repúbllca, 65-66
Vila Real d'e Santo António

, 'Onde e�oon"trãrét'iVaUoao lortido, �
preço. muito oonvida.tivo ••

IICILllDa
As melhores tintas para '

navios de posca 8 comércio

Total
;:

eosta ele Marro,cos

TRAINE'IRÀS
Raulito .

,
Levante .

'

11.500$00
6 900$00
18.400$00Total .

,1
•

Movim.�t� ele f¡av¡�s nõ 'Porto,
4e Yila 'R..al ele Santo,Antanio

de 3 a. 9 dê Abril:
'

'

. Entrados.: '

COSTEIRO, Português, de 629 ton., de
, Lisboa, vazio;

,

VESTA, Alemão, de 1.515 ton., de Lis­
,boa, vazio;
Saídos:

ZÉ'MANEL;' Português, de 926 ton., pa­
ra Lisboa, com minério.

COSTEIRO, Português, com 629 ton.,
para Lisboa, com minério;

•

F�RMAcIA PE ,SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 10 a

16 de Abril, a Farmácia CARRILHO,
Praça Manluês de Pombal-Telefone 49.

�:
a única lâmina que barbela'toda a gentel

QU'ElM: AVISA
É já no prõximodiaSôdo corren­

te mês, que termina' o pagamento
das Taxas de Radiodifusâo,
Depois dessa data, o mesmo paga­

mento. só poderá ser efectuado em

Lisboa, na Emissora Nacional. '

A tiragem e a expansãó de .No­
.tíctas do Algarveu jústlficam a pre­
ferência dos seus anunciantes e

oferecem segur:a garàntlà duma útil.'
e provelto-sa'publTc:'l·dade:.:'¿ -,',. "1 ,,'

EXC'URSÁ'O

do Liceu Nacional de Faro
Sob a, direcção do prof. Dr. Guer­

reiro'da Silva, 'saíu, no dia 9 do cor­

rente, o sétimo atio do mesmo Liceu,
para a sua excursão de ,estudo; com o

seguinte itinerário: E'vora, Abrantes,
Belver, Niza,' PóVoa, Vila Velha do
Rodão, Covilhã, Penhas da Saúde, Pe­
nhas Douradas, Castelo Branco, To­
mar, Fátima, 'Leiria, Batalha, Alcoba­
ça, Nazaré, S; Martinho do Porto,Cal·
das da Rafnha; Vila Franca deXira,
Faro, 'dormindo em Abrantes, Penhas
da Saúde,' Tomar, e Caldas da Raínha .

. A e)(cursão; cujo objectivo pedagó·
gico é Barragem Belver, Barragem
da Póvoa (Niza), Portas de Rodam,

'

Serra da estrela, Posto Aquícola, de
'Manteigas, Santuário de Fátima, Cas­
telo de Leiria, Mosteiro$ da Batalha
e de Alcobaça, S, Martinho do. Porto,
Museu das Caldas da Rainha, Ponte
de'Vila Franca de Xira ,e Lezírias db
Tejo; termina no 4ia 15 à noite, após
Um percurso de 1,5QO quilómetros em
auto catro.

'

AGENTES EM PORTUGAL:,

Soc. da Rep. Cupertino
da Miranda & C." L. ela

R. S. FcanOlsoo, 41-Apartado 205-PorfoProsseguindo'nos seus esfOl'$os¡, tio
sentido de melhorar cada vez mais as

lãs nacionaisj a Junta Nacional dos
Produtos Pecuários realizou; na sSlma�
na hoje finda; nas propriedades do sr.

Jacinto Cel<frlco' Palma:; situadas em

S. Ba",tolomeuj'no \lizinho con�celho tie
Castro Marim; mais um curso de .re:'

petição e aperfeiçoamento para ma'

nageiros do Algarve.
O curso; que tevenumet'osa frequen'

cia e decorreu com o maior êxito, foi
dirigido pelç¡ delegado cla Junta Na·
donal dos Ptódutos Pecuários do AI·
gaJ.'\'�) sr., Or! _Qsvaldo SaMana Fel'-
nandes. '

'

;;;;; I
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Depositátl. nesta VUà! '
'

MSIOÊl DB 'SILVa DOralNGUES'

'. Lâm:padas "PHILIPS'
GAANQE VARIEDADÊ

a tobi Da produtos dad', ¡BAMDIMAM'
lAMOS &, 'MATEUS

Vila Real de Sa�to António
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SemanaSanta
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA'

ra a conservação dos Lugares Santos.
_ Procissão do Entêrro do Senhor

e sermão.
Às 15 HORAS - Via Sacra.
ÀS 21 HORAS - Ofício de Trevas,

com responsórios a polifonia.
ÀS 22,50 HORAS - Sermão da So­

ledade.
SÁBADO DE ALELUIA
(Dia 17 de Abril)

ÀS 9,50 HORAS - Bênção do' lu�
me e Bênção do Cirio Pascal.
- Leitura das Profecias e Bênção

da água baptismal.
- Missa Solene.

DOMINGO DE PÁSCOA
(Dia 18 de Abril)

ÀS 11' HORAS - Procissão Solene
do Santíssimo Sacramento, pela Pra­
ça Marquês dé Pombal;" '.." ,.'

ÀS 12 HORAS - Missa Solene Él
Sermão.

'_ ! ,I

easa do ltlgarvt
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

profunda urbanização para a recons­

tituição histórica do Sacro Promonto­
do, e, finalmente, o debatido proble­
ma do revestimento arbóreo da serra

algarvia, como meio mais eficaz contra
a erosão, cujos trabalhos preliminares,
baseados na Carta dos Solos e na Car­
ta Eítogeográfica, serão, possivelmen­
te, iniciados em breve.
Dada, seguidamente, a palavra ao

conferente, começou este por acen­

tuar que o problema da conservação
do solo e da água para o irrigar, em

regiões de Estio seco, como 'as que fi­
cam situadas ae Sul do rio Tejo, tem
Iioje actualidade que está a ser subli­
nhada todos osdias, em oposição ao

uso descontrolado e ruinoso da terra
pela cültura cerealífera tradicional.
E acrescenta: «Esquemãñcamente, a

futura utilização do solo nacional de­
ve fazer-se do seguinte modo: flores­
ta nas vertentes, cultura de sequeiro
na planície ou em declives queiustífi­
quem económicamente a armação do
terreno em tabuleiros, e regadio onde
seja possível.utiltzar, água».; . .

Dentro destas linhas gerais, o con­

ferente estudou o estado actual de
cultivo da Província algarvia, aquela
onde o perigo da erosão e do declínio
progressive da fertilidade do solo é
mais Sério, em Portugal, e, em traços
largos, apontou o ordenamento agro­
-florestal que, amanhã, deve substituir
o' de hoje. Só' seguindo este rumo,
afirmou o Eng. Silvícultor M. Gomes
Guerreiro, será possível prever um fu­
turo próspero para uma Provincia que,
tendo em pontencial possibilidades de
progredir, está condenada, dentro do
condícíonalismo em que vive, a'camí­
nhar apressadamente para a ruina pe­
dológica, que o mesmo é dizer para a

desertificação e para a miséria, tal co­
mo de resto tem sucedido com civili·
eações antigas da beira 40 Mediterrâ·
neo, que foram prósperas e brtlhantes,
O conferente preconizou para o ,AI­

Qar't'e a arborização rápida da serra,
o melhoramento da produção, indus­
'trialização e comércio dos frutos se­
Cas algar't'ios, Il valorisação do� sa­

pals, grande aumento da á�ea írrigada
• El construção de albufeiras em quase
todos os ribeiros que descem da ser­
ra.' Só com água em abundância por
toda' a Província, irrigando o solo,
abastecendo a indústria e os habitan­
tes será possível construir um Algarve
mais elevado onde é lícíto prever Uma
produção crescente de riquezas. Essa
água é passivei d.e captar em reserva­
tórios nos principai� rib'eiros que des·
cem da serra.
Com esta evolução, o Algarve pode·

ria transformar-se numa pequena Ca­
lifórnia po'rtuguesiJ" te(r¡;¡ de primícias
e de frutas deliciosas, de turismo in­
tenso e de praias abertas todo o ano,
onde a malar parte dos portugueses e
muitos estrangeiros passariam anual­
mente um período neste ambiente té­
pido que apressa o retemperamento
do homem. '

eSe lião partirmos destas premissas
Poderemos ter a certeza-cóncluíu o

eonferente-que o Algarve caininha­
rá para urna derr\)cada que, empara
se não pressinta ainda, é fácil prever
para um futuro não muito longínquo».
Uma prolongaela salva de palmas da

Ilumerosa e selecta assistência, que en·
chia a vasta sala da Casa do Alijatve,
premiou o admirável trabalho do sr.

Eng. M¡ Gomes Guerreiro, a quem o

presidente da mesa, encerrando a ses­
são; dirigiu também palavras do maior
IIpre�o¡

, Vários filmes-docUméntários; gen.
�Imente cedidos pela Bmbailcada dos,

I'
atados lJnidos da América, ihistta"

,am e referido traBalho. .

=!:;:+:¿:¡'�,:¡;"�f in 'Vl,. :- ij

CRÓNICAS SEM IMPORTÂNCIA
[CONCLUSÃO DA I.a PÁGINAI

telas, as coisas abjectas da vida
cotidiana, a luta infrene e esgotan­
te pelo seu pão. Essa gente é feliz,
apesar da' mediocridade da sua

existência. Não duvido que, a esta
hora adiantada' da tarde, haja aí
desgraçados a resolverem o proble­
ma de conseguirem dinheiro para
uma refeição frugal," como estou
certo de que há outros a pensar a
maneira de, arranjarem bago para
satisfazerem os mais variados ca­

prichos e as necessidades mais fú­
teis. Todas essas necessidades, as
mais diversas e mais variadas,' fa­
zem parte do estudo da economia.
Não me lembro já grande coisa do
que aprendi sobre estamatéria, mas
sei que o problema do pão é uma

questão pelo menos tão velha como

este nosso anacrónico' mundo,
Mas, ao contrário do que. muitos

pensam, eu posso afirmar que o pro­
blema do pão não deve ser discuti­
do, mas sim resolvido. Toda a oa­

riedade de ideais e de opiniões
acerca desse assunto só têm prono­
cado confusão. Pronuncia duas ou

três vezes as mesmas frases, como
a saborear agrandeza do pensamen­
to intrínseco na miséria fria das
palavras. Depois, Olegârio prosse­
gue as suas meditações : E' verdade
que me aborreço frequentemente ; o
tédio é uma doença da época, em­
bora os nossos ancestrais não te­
nham evitado os seus flagelos. Li
em qualquer parte, que as guerras,
sendo uma brusca quebra do ramer­
rão habitual, iam de encontro às
necessidades dessa vida monótona.
Era no tempo em que os homens se

disciplinaoara combatendo 'outros
homens. A guerra, como se faz ho­
je, já não oferece tais atractivos.
Prepondera a máquina, e a força
dos homens' ainda divinizada, en­

contra .apenas cotação nesses btu­
tais jogos onde 'dois homens se es­
murram violentamente, perante mi­
lhares de pessoas que os aclamam
eapupnm,
Antigamente, as guerras apre­

sentavam os seus sortilégios. A's
vezes acontecia até, o povo ficar de
palanque a observar os nobres a

'guerrearem-se pela ambição do po­
der·como, na -Guerraaas Duas Ro­
sas, na velha e fleugmática Ingla­
terra. O povo estava-se nas tintas
para as escaramuças travadas entre
os Lencastres e, Yorks. Havia, pois,
lima' certa delicadeza e fidalguia
nesses gestos bélicos dos elegantes
aristocratas.' Com o andar do tem­
po, a guerra besttatteara-se, torna­
rá-se 'uma coisa brutal, espantosa
nas suas grandezas e misérias. A
guerra deixara de se confinar aos

lugares onde se traoaoam as bata­
tna«, estendia-se agora a toda a

retaguarda, Toda a gente era

obrigada a entrar no internal jogo.
E as massas ignaras e embruteci­
das do« que fazem mover as mâqut­
nas e tratar as terras, verificando

que o seu trabalho era necessário
para o bom andamento da máquina
militar, tornavam-se exigentes, tirâ­
nicos, chegando à ousadia de pro­
vocarem tumultos e greves, para fa­
zerem valer os seus maus apetites.
Começavam a desiludir-se com as

guerras. Os homens abusavam da
guerra como 'meio para exterminar
o tédio," estavam a manifestar ca­
rêri,cia de imaginação. O que é cer­

to, é que no nosso tnundo impera o

ódio," e esta pequena e miserável
cidade onde tive a pouca sorte de
nascer está corroida de aborreci­
mento. Ora, vejam este diabo do
rapaz: Há meia hora que lhe pedi
um café e o estafermo dorme. Um
cretino' E o forge, um cretino' E
o munda, uma súcia de cretinos'
Morro' de tédio' E o.rapae, na sua

frente" com .os seJl�;"dois olhos 'eS,:
pautados, 'Não peroeóeste, minha
cavalgadura' Morro de tédio, aqui
nesta aldeola, uma pessoa que se

preza acaba por morrer de pasmo'
Agora, o rapas. percebeu, e murmu­
ra numa ooe rastejante de bicho hu­
milde: E' verdade, sr. Constante,
aqui, uma pessoa até se esquece de
viver' Era isso, um. homem até se

esquecia de viver. Acende um ci­
garro," a luz 'da tarde mergulha a
rua numa atmosfera doce e branda.
- O sr.}orge deve estar por aí are­
bentar l-« é a voz untuosa, humilde,
servil, do rapaz que se aproxima
mais uma vez. Aquela voz raste­
jante, pastosa, irrita-o. Nunca, nun­
ca ccnseguiria dominar o tédio que
lhe roía os nervos, (f) estómago, a
saúde. O jorge também tinha a [o-,

bia do tédio, o tédio bolorento da
repartição, o tédio da dtsctpltna do
horário, o tédio do ordenado. O té­
dio era como a sombra.penetraoa em

todos os lugares. Era como o ho­
mem invisivel criado pela imagina­
ção de Wells. 'Um sorriso largo
espalha-se pelo seu rosto balofo,

,

Uma coisa, no entanto, o conforta:
saber que o tédio, o seu tédio, é de
outra estirpe, o spleen duma casta,
o cartão de. um determinado clã,
generoso e ridiculo a engrandecer
os seus vícios. E saber ele que ain­
daexistem fulanos que nunca expe­
rimentaram os efeitos devastadores
e dissolventes da acção do tédio,
que por esse-mundo-há ainda-muitos
bem - aventurados que nem tempo
têm para se aborrecerem, embora
passem toda a vida a rastejar como
formigas, à busca do escasso pão do
dia-a-dia. "

E Constante da ':'Felicidade, cus­
pindo saliva e desperdícios de taba­
co, estende a mão, num gesto lasso,
como a apanhar o tédio que se es­

palha pelo café e se estende por to-
. da a cidade.' "

Rodrigues Pena

Assine, o ,,)'Jotfciás do Algarve»
e contribuirá ,pára o desenvolvl­
mento da lmprellsa Algarvial

Ç) vapor rápido
" ANDYK "
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Cruz Malplque

Gfiáv80as dB calá quasB amargo
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

depois de a atirarmos, que iremos
sustar-lhe a projecção. Seja demo­
rada a decisão. Pronta seja a exe-

cução.
'

TUDO VAIDADE

VA IDj1DE-tudo vaidade' Se nos
visitam, não é porque nos te­

� nham amor, mas apenas porque
. da oisita tiram consideração

pessoal. Não somos ninguém, ou

nada temos (tanto tens, tanto vales),
, e todos nos repelem, como se fasse­
mos li personificaçâo da lepra. Es­
tejamos, porém, nas alturas da hie­
rarquia ou. dos bens, e a nós irão
solicttamente, pontualmente, inte­
resseiramente, vaidosamente.

O poeta confessou:

Vaidade' Um dia foi-se-me a fortuna
E eu vi-me' só, no mar" -com minha

escuna,
E ninguém me valeu na tempestade l

,;
..

Hoje, já voltam com sea ar com-

, posto,
Mas eu, vê lá' eu volto-lhes o rosto ...
E isto em mim não será uma vai­

dade?

Vaidade, tudo vaidade' Vaidade,
se visitarmos os grandes no ser ou
no ter," vaidade, se eles nos visitam,'
vaidade, se os recebemos," vaidade,
se lhes damos com a porta na cara.

Temos vaidade da vaidade, oaidade
da própria humildade, vaidade de
nós, vaidade dos outros, vaidade da
vida, e até da morte.

DESDÉM

HÁ quem dele faça musa, a todos
olhando por cima do ombro,

� na atitude de quem se promo-
veu a umbigo .do munda, Tal­

vez, porém,' que a melhor atitude,
perante as coisas e os homens, seja
a de nem nos rirmos' nem desde­
nharmos, mas apenas a de com­

preendermos, perdoarmos, e pas­
sarmos.

Rtotlaçõts d�sta tl'OCa
(CONCLUSÃO DA 4.& PÁGINA)

com amizade... Que melhor compen­
sação poderia desejar?
-E espeta jogar sempre no clube de

Olhão? .

-A pergunta é de difícil resposta;
bem vê, tudo depende do futuro ••. Sou
estudante, tenho aspirações naturais•• '.

.•.Futebolísticas r-atalhamos.
- Também, mas antes de tudo aspi­

rações de carácter profissional. •• o fu­
turo, em suma.
-Mas se um dia, por força das cir­

cunstânciàs e da sua própria vida de
estudante com aspirações, tiver opor­
tunidade de envergar a camisola de ou­

tro clube, qual preferia? - tentámos
saber.
-Sem desprimor para os estudantes

da Briosa, por quem nutro, de restó,
especial simpatia, sentir-me-ia satisfei­
to defendendo as cores do Sporting,
clube da minha afeição. Gostaria de
jogar na l." Divisão, ao lado dos mais

, caiegorizados jogadores,' e penso que,
envergando a camisola dó meu querido
Olhanense, este algum dia chegará à
V Divisão.

,-'

E ajuntou r=-Gostaria tanto de che­
gar à categoría dum Cabrita ou Maria­
.no Amaro •• ,. mas, como vê, esses são
jogadores de categoría di�ícil de atingir.
No entanto, tudo farei para ser um'

jogador que honre a minha província,
aliás, aNOSSA.,'

,

-Como encara o jogo de juniores, a
efectuar com o Farense, em S. Luís?
Com natural optimismo; e penso que

ganharemos sem dificuldades.
, Contamos corn jogadores de valor e

espero que todos os meus colegas se

esforcem para podermos, assim, repre­
sentar o Olhanense na 21 fase do Cam­
peonato Nacional de Junicres.s-E a ter­

minar, disse-nos o jovem Poeira:
=-Peçc a todos os algarvios que fi­

quem descansados, pois que 'este algar­
vio que se preza fará tudo para deixar
bem repr�s�nta�o o futebol algarvio, e

envio aos',:,srs,J)irectores, colegas, só­
cios, ,u'einador e m�ssagista do Olha­
nense, os meus cumprimentos.
E as.sigl, demos por finda a entrevia­

iai¡�'itqJ,1e falou a juventude, o entu­

siáj�j)' e o optimismo do valoroso jo­
g��õf Poeira.
,/

Herculano Valente

A POSSE DO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

Algarve e levar as nossas con­

servas, o minério, o sal, os fi­
gos, a cortiça, a alfarroba, todo
o produto, enfim, do trabalho e

do esforço de muitas dezenas
de milhares de homens emu­

lheres, Sendo assim, como é,
urge que prossigam os traba­
lhos de dragagem da barra do
Guadiana. Pois é muito Ia­
mentável para o nosso prestí­
gio, e altamente lesivo para a

nossa economia, que chegue à
barra um navio e tenha que
se ir embora sem poder em­

barcar a carga que lhe es tava
. destinada. Isso .sucedeu, há
poucos dias, com o navio in­
glês «Cid ••
Acontece ainda que há um

entendimento entre autorida .. ,

des portuguesàs e espanholas
para que se mantenha em bom
fundo a barra, e a verdade é

que parece estarmos em falta
com os nossos amigos espa-,

nhóis, usufrutuários, como nós,
dabarra quê é comum aoS dois
países.
Entram anualmente no Gua·

diana navios que totalizam en­

tre 200.000 e 400.000 toneladas
de arqueação e este volume
aumentaria, com grande vanta ..

gem para toda a província e
Baixo Alen tej o, se a barra fos6
se devidamente cuidada. E
não só a barra, como o cais co·

mercial, onde se regista acu­

mulação de lamas •
.,

O outro problema -- a doca
de pesca - também.. precisa ser
endarado com o sentido de se

lhe dar uma solução rápida.
NAo se compreende que Um
dos maiores portos de pesca.
do :pais, como é o de Vila Real
de Santo António, nâo dispo.
nha de instalaçôes próprias
para a descarga do pescado, e
que esta sê faça atrabiliàriaA

.&1"'11 GUAU»

eAALOS GOMES 8& e;A. ":"$
UI. Ri 0015 II'ANQUllROa - L "",o�
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I

SERViÇO' REGULAR> MENS-Al: :

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOÀL·
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALYESTON

carrega em LISBOA em 7 de MAIO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
,

Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Pran­
'cisco, Victoria, Vancouver I Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

<DALERDYK>---10 de Abril

T p¡¡ a ¡ Ji 4hA il

mente, com demoras graves
para a salubridade do peixe,
quando o 'cais comercial está

ocupado por navios de comér­
cio. E' uma lacuna que nada
explica, nesta era de renovação.
A planta da doca está .elabora­
da há alguns anos.' E'não nos

parece que exageremos, permi­
tindo-nos chamar a atenção do
sr. Eng. Arantes e Oliveira
para estas duas grandes neces­
sidades, deste lado da nossa
laboriosa província.

, Confiamos, serenamente, na
acção do novo ministro. As
afirmações por ele produzidas
tranquilizam a ansiedade em

que se, tem. vivido nos últimos
tempos, acerca das duas pre­
mentes aspirações de Vila Real
de Santo, António;' ansiedade
que o entrevistado da passada
semana consubstanciou nestas
palavras cheias de, verdade:
ese «todos não somos demais.
.para contribuirmos para o belll
do nosso Portugal, tambéin

" desaproveitar os bens de que
podemos extrair melhor utili·
dade, não deixa de ser, pelo
menos, grave pecàdo económi­
co e até patriótico, de que a

Pátria sofre as consequências••

Rádios 'Pbilips'
Com ae maIores facilidades

de pagamento -I
/

RAMOS & M��TEUS
Vila 'Real de S�.Æito António

Empregado
AdmIte-se!: para servioos oo.

mel'Cialsj ,idade 14 a 16 an08.

lnfQrm� ...d neste Jornal,

( $ ¡iii7' $( ; ¥ibi



4 NOTíCIAS DO ALGARVE

TO;RNEIO POPULAR DE FUTEBOL REVELAÇÕES DESTA ÉPOCA.

P
4
2
2
2
1
1
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VISITARAlM:

O Presidente do Municipio

o "náutico" d�rrotou a "flor ,dt [is" MAIS UM INTERNACIONAL ALGARVIO?
E ISOLOU-SE NO PRIMEIRO LUGAR DA OLASSIFICAMO

:pROSSEGUIU, com muito interesse, o Torneio Popular de Futebol Inter-Socios,
. organizado pelo .Lusitano. Futebol Clube, .

- A. nota sensacional da jornada f01 dada pelo Náutico, que derrotou o grupo-

da Flor de Lis pela expressiva marca de 5-1. Nos outros jogos o Atlético e

o Lazareto derrotaram, respectivamente, o Beira-Mar e o Hortalense.
Os desafios, de uma maneira geral, foram jogados com correcção mas, apesar

disso, houve atitudes isoladas merecedoras da louvável intervenção da Comissão
Organizadora, que se viu compelida a castigar J. C. Fernandes Lança (F. Lis) com
1 jogo e dar repreensões registadas a Francisco S. Martins (Atlética) e a Sebastião
Noia Fernandes (F. Lis).

Temos a lamentar o sucedido e mais lamentamos ainda o facto de ter havido
certa benevolência para um dos castigados que, além de possuir maus precedentes
desportivos, agrediu no último domingo um adversário, tendo sofrido apenas uma

repreensão registada. Consta-nos que li) relatório do árbitro do jogo 'em que
acruou esse elemento pouco ou nada dizia do incorrecto procedimento do referido
elemento. Não podemos estar conformes. Quem quiser pactuar com a incorrec­
ção e a índisciplma, e tiver na mira apenas o prémio de arbitragem deve ser posto
àmargem...' ,

, Foram louvados pelo seu exemplar comportamento o capitão da Flor de Lis,
Bernardino, e o guarda-redes do Atlético, Mironis. Os nossos parabéns aos brio­
sos a tletas.

ATIDÉTleo, 1-�EIRA-MAR, O

A'rbitro: Sr. José David.
Atlético: Francisco José; Estêvão,

Américo e António; Armando e Aqui­
lino; Vicente, Francisco, Sezinando,
Sanina e Ludgero. ,

Beira-Mar: Trindade; Celso, Carmo
e Calvinho; Pires, e Norberto; Manuel,
Botequilha, José António, Zeca e Brito.
Iam decorridos BD m. de jogo, quando

se registou o único golo da partida.
Vicente recebeu um passe em profundi­
d",de"dominou o esférico e atirou forte.
Trindade defendeu para perto e Fran­

cisco na recarga fez entrar a bola nas

balizas. contrárias.
O A.tlético venceu com justiça, ten­

de-lhe 'pertencido as melhores jogadas
da parnda, denunciando a preocupação
de. jogar com a-bola ras,a. O jogo dos
.atléticos», porém, precisa de ser mais

simplificado, visto que, em muitos Ian­

ces, há um número exagerado de pas­
sagens; com prejuízo do tempo de 'che­

gada às redes contrárias.
Q Beira-Mar tem, conforme já notá­

ramos ni jornada 'anterior, o seu forte
nadefesa e meia-defesa e o seu ponto
fraco na avançada. Realmente, os ata·,
cantes do Beira-Mar têm uma tendência

para correrem todos, ao mesmo tempo,
na direcção do companheiro que co­

m.anda a ofensiva, resultando dai muita
confusão e pouca clareza nos seus mo­

vimentos ofensivos. Além disso; des­
marcam-se pouco e rematam com pou­
ca pontaria. Mas não desanimem os

npa,zes 'de Monte Gordo, que iêm no

seu grupo elementos com habilidade,
precis_ndo, perém, de. treinarem para
melhoramento do conjunto, abollnde
as jogadas em força e individuais.

'RÁUTH!O, I) - ,IDOR t)! IDIS, I
A'rbitro: Sr. José Guerreiro.
NáuUeo: César; Ruu, Samúdio e

Ez,equiel; Canárie e GregÓ'fil.o; Cavaco,
Clpnano. Filipe, Apolinário e Saraiva.
FI.'/' de Lis: Guimarães; Farinha,

Bernardino e Lança; Samúdio e Pedro;
Guimarães H, Lima, António, Sebastião
e: Cândido.
O resultado deste jogo constituiu a

surpres.a da jornada. Ninguém vatici­
o'arill tal resultado.
Os derrotados foram os primeiro's a

marear, por intermédio de Lima, no

pr.i1l'leiro minuto do desafio.
.Animado com o tento, o grupo da

F. de Lis' p.S80U a exercer certa pres·
são' sobr.,. o anugonlsta, ,que passou1
transé cltffcil. .,

Aoa 14 m., contra a correrite dp logo,
Apolinário rematou fortfssifuo e enVle­

sad'o, colee.ndo as equipas em igual-
d.de. '

Logo no infcro da segunda parte, FiG
lipe: alcançou o segundo ten10 da sua

eqpipa'14' 2(:)" 22'
. .

é
-

bAos ,
'

e m" IstO ,no reve

espaÇ'o d'e 8 minu,tes, o Náutico marCOU.,
a tentos, todos por intermédio de Filipe
que revelou grande sentido. de oportu­
nidade e remate fácil.
O resultado final é excessivamente

rtgoroso e não traduz com veracidade
o' desenrolar da pulida. Nem a Flor
de Lis mereceu derrota tão pesada
nem o Náutico desenrolou jogo que
merecesse o resultado final. Contudo,
o fi-I pode servir para gal�rdoar o

contraste de processos de Jogo das
dIUS equip.s.' Uma, a da F. de Lis,
de t r a ça d o comphcado,. fracamente
positivo e confuso. Outra, a do Náuti-
1:0,- Cie esquemas simples, claros, pro­
gressiv�:, e práticos.

RELÓGIOS "'�. BOIS mBBGHS
OO:DÆ GA.::B.ANTIA

A preços fora de t�d.\a conoorrênoia

·RAMOS & MATEUS
I

Vila Real d. Santo l�nt6nlo

IDAZARETO, s - HORTAIDE'RSE, 1

Alrbitro: Sr. N. Cavém.
Lazareto: Romeu; José, Petorra e

Reis; Fernando e Daniel] Cordeiro,
Ismael, Mário, Manuel e Glícério,

.

Horialense : Domingos; A'Ivaro, Ani­
ca e .Manolo; Bota e, �ário; Gomes,
Pereira, Rui, Brito e Libório.
O primeiro tempo terminou com l-O

a favor da' turma do Lazareto, tendo
sido o marcador o extremo-esquerdo
Glicério,
A 10 m. do segundo meio tempo, re­

gistou-se uma jogada confusa junto de
Domingos e o defesa esquerdo das
Hortas, ao pretender aliviar, introduziu
o esférico nas suas próprias balizas.
Pouco depois, porem, a defesa azul

foi obrigada a conceder canto e o pe­
queno e enérgico. A'rvare aproveitou
para desferir forte pontapé que Romeu
não foi capaz de defender.

O< Lazareto volreu a 'marcar, por in­
termédio. de Daniel, que arrancou na,

marcação dum livre, a cerca de 25 me­

rros, um violenríssimo tiro. para o qul>1
Domingos foi impotente.
Resuuado certo e jogo disputado,

com correcção.

Dos jogadores que c Sporting Clube
Olhanense recrutou esta época, aos clu­
bes populares existentes nesta vila, con­
'ta-se como uma das mais valiosas aqui­
sições o médio direito, Francisco Do­

'mingos Poeira, um jovem de 18 anos,
cheio de esperanças no futuro, e que,
de joao para jogo, tem vindo a mani­
festar posição de relevo no grupo de

«juniores» do popular clube de Olhão,
Como j á é do conhecimento de todos

os que se interessam pelo futebol, o Al­
garve talvez tenha a honra de dar mais
um internacional, O prometedor Fran­
cisco Poeira é j á, e será, um futebolis­
ta de grande classe. Foi convocado
para os treinos da selecção ê lá mos­

trou a sua categoría, pelo que ficou se­

leccionado 'para representar Portugal,
nos jogos a disputar em Boni. Com
mais este internacional, o Algarve pode
orgulhar-se de sel" uma grande proviu­
.cia no Desporto.Yerra de grandes jo­
gadores.

. A semana passada, Poeira esteve de
visita a sua família. Procurámo-lo, no
inrúito de colher dele algumas declara­
ções para «Notícias do Algarve», E' a
3,' vez que faz declarações para jornais,
não escondendo, como é naturar, certo
acanhamento.
E à nossa primeira pergunta.disse-nos:
=-Sinrc-me satisfeito ,por dar o meu

concurso ao onze português. E' para
mim um orgulho defender a camisola
das quinas, tanto mais que sou algar­
vio, E' uma data que jamais se apa­
gará da memória de todos.

-Agrada-lhe ser treinado por Ar­
mando Carneiro?
-Sim, estou muito satisfeito do trei­

nador. E' competente e algo' tenho
aprendido com os seus' ensinamentos.
Todos os seleccionados estão satisfei­
tos com Armando Carneiro é com o
ca tegorizado seleccionador A d fi a n o
Peixoto.
-E prosseguimos:

Os directores d'o OIhanense

No dia í:l do correcte, de tarde, esti­
veram no gabinete do sr, Lourenço
Mendonça, Presidente da Câmara M,u,­
nicipal de Olhão, os srs, directores do
S, C. Olhanense, Ventura Manita� Car­
los da Cruz, Manu'el Eufêmio,e Amónio.
Pina, que trataram, j'unumente com o
sr. Presidente, de vários assumos de ilil�
teresse para o' Olhanense. -

Os directores do S; C. Olhanense, de­
moraram·se depois .ai,n'da alg,um ternpCi>:
a trocar impressões com o sr. Lourem­
ço Mendonça, sobre a situação e ne­

cessidades presentes do clube e sobre a

forma de se satisfazerem as principais,
ficando todos muito bem impressiona­
dos pela forma como estas conversa.

ç;éSes aec,orreram e p�la atenção que de­
monstrou o sr. Presidente à causa do'.
Olhanense, de que é um grande amig'>,
conforme já o tem provado.

e
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Náutico
Lazareto
Atlético .

Flor de Lis
Celeiro.
Pono. ••
Hortalense.
Beira-Mar.

HOJE:

às 10,3Ó horas - Porto.La1.a'/'eto¡
árbitro sr. José David ..

"GUADIANA"
Compr.a-se colecção ou nú­
meros solto.s deste jo,rna.l.
Trata-se na nossa Reda'cçio.

..

'A Fábrica Condestável
(s. JO,AO DA MADEIRA)

presta' hOl1'¡enaáel11
àoS clubes despor­
tivos do' Algarve
pondo· à. dilsposição
do público ct¡apéu's
com os nomes e

em b I emas destas

prestigiosas colec·

tividades

la & a; .u:

.
,.

-Espera ser efectivo do onze de
Portugal?

- Porque não? Estou em boas cen­

dições físicas e já sei, de antemão, que
tenho o lugar garantido.
-Há quanto tempo joga o futebol?
-Oficialmente, há dois meses e meio,

e j á tenho percorrido quase 6 mil qui­
lómetros, o que é realmente proeza;
não acha i' .

-Sim, realmente tem razão-respon-
demos. E ajuntamos: .

.

'

-Em que grupos populares jogou?
-No Unidos de Olhão, JEC e, por úl-

timo, no Arsenal, desta vila, onde apren­
di o que sei,

-Agrada-lhe jogar no Olhanense? -

Claro que sim. Jogo na minha terra,
no clube da minha simpatia onde todos,
dirigentes, colegas e sócios, me tratam

(CONCLUI NA 3.a PADINA)

CAMPEONATO DISTRITAL

DE BASQUET�BOL
9.· jornada, 4 de Abril de 1954

1." Categorz'a
C. F. ,,,Oa Bonjoanenaea», 4S
(2.1: cestas e 411vres em 15 tentados)
.

Sporting (Hube Olhanense. 29
(13 cestas e 5 hvi es em hI tentados)

Brazâo 2, Óbrien 9: Brite 17, Cabri­
ta 5, Alfredo, Gilberto, Ferreira 12 e

J AZinheira .2,
,

Luís do O 24, Neves 2, Gonçalves,
FtáVIO, Custodio, Correia e Nuno.
!}esultado do primeiro tempo l6�1O,

-a favor dos aSon) oanenses»,
A'rbitro -:- João Mendes.

Sport Lisboa e' Faro, ,31
t.lO cestas e 11 livres em 2L,tel1tados)

Ghlá.aiG Clube Olhanense, 42
(19 cestas e 4 hvres em 14 tentados)
Galam lq,)iiomes, Rodrigues, Mar­

mota, Piçarra 6, l;' onrainhas :.:l, Pinte 12
e Vinato .L

.

Almeida, Gilberto; Pinto, 3, Luz 5,
Vicente 7, Bruno la, Bento �S, Neto e

Lázaro.
Resaltado do primeiro tempo 17-12,

a favor do GináSIO.
A'rbitro.- kui Nobre.

Sport�ng Clube Farense, 46
(:&1 cestas e,4i'lVres em B rentados)

O. D. «Oa DlhaneDsea», 2&
(10 cestas e Slivres em la tentados)

Vinhas 14, A. Silva, Madeira 4; Cesá­
rio 6, Marcos 6, Esteyinha 2, Nunes lO,
Bastardinho 4 e Mómca.
Serrano'l, A. Azmheira 8, Teixeira,

Madeira 3, Simões, Amaro 13 e Ivo.
Resultado do primeiro tempo 15-10,

a favor do Farense.
A'e,bitro - Romeu C. ara"a.

Clusifiaafio � C. F., .Os Bon joanen­
ses, 16 ponltos; ;;. C., Farense, 15 p., Gi­
UáSfO 1.. • .olhaneme¡ J,3 p" C, D. «Us
Olhanenses, 10 p" S. C. 01hamense, II p
e S" Lisboa e' Faro, S p.

.

•

O Sporting Gl'ube Farense deve ter

assegurado o título.

.I," Categoria
Q Ginásio Clube Qlhanal1st 6 Campeio' ,

O Sport Lisboa e Faro não conse­

guiu r�unir íogadores para o jogo do
dia 4, pelo que faltou au mesmo, lendo
sido elimina.,¡o.

.

Claaslfil:lal¡iol GinlÍsio C. Olhanense,
11 pontos; t.: J:', «Vs BonjoanenseslI,
S p" C. D, CIOS Olhanenses», 8 p. e S.
Lisboa e_ r aifo, 4 p.
O Sport LIsboa e Faro tem duas fat.

tas de comparência.

Guilherme ,Silveira de Oliveira
REGENTE AGRLOLA
S'ANTAlRlií:au:

, Santarém, 27 de Abril de 1953,

Ao Proprietário da -Pensão. MateusD
Vila Real de Santo António

Ex.mo Sr.

Com os meus cumprimentos, junto
envio a importância de 4¡100, que repre­
senta as despesas do correio ocasiona­
da com o envio da minha camisola que
aí deixei por esquecimento.

.

Fiquei bastante reconhecido com a

maneira que V. presto.u para comigo, e

peço desculpa de só agora lhe respon­
der pois por vários motivos não me foi
possível mais cedo, ,

Entreguei a gilete ao seu dono, pois
ele também ficou bastante reconhecido
e será essa a pensão que indicarei aos
meus amigos que queiram visitar as

terras algarvias pois são dignas de se-

rem apreciadas,
.

Sem mais de momento, creia-me COm
toda a comideraçãot
a) t1uitltmne $ilfJe£ra de OliveIra

4 A

Taça « Dr. Jo.sé Ca,chopa Júnior»

Em Olhão

OLHANENSIt, 2-LUSITANO, 1
Em prosseguimento do torneio orga.nizado pela A.. F. Faro, dotado COIU a

taça «Dr. Cachopa. Júnior», defronta_
ram-se, em Olhão, os grupos do Olha.
nense e do Lusitano,
Sob a arburagem do sr. José Nunes

as equipas ahnharam: '

Olhanense : Fernandes; Graça, Ta.
vares e Ezequiel ; Touperro e Gomes
(Grazina); Arménio, Simões, Vinício
Fernando e Viegas.

'

Lusitano : Rodrigues; Rui, Jorge e

Rema; Joaquim e Kodolfo; Almeida
Raimundo, Antunes, Padesca (Trava�
ços) e Mateus.

.

A vitória do Olhanense aceita-se per.
feíramenre, pois a turma visitada fUI a
menos fraca.
O espectáculo, sob o ponte de vista

técnico, deixou multo a desejar.
A bola andou muito pelo ar e as jo­

gadas de choque suceceram-se, nuuia
cadência afíuiva, emprestando à paru­
da mau aspecto.
Os pontos dos vencedores foram mar­

cados por ViníCIO e Sunões, e o dos vi­
larealenses pelo extremo M.ateus.
Para que ludo estivesse mal, até a ar­

bitragem foi deficiente.
A. u.

•

E'm Portimão
POR'llZMO:NENSE, 2 - FARENSE, O

,

.

No Estadio de Portimão, num jvga
violento, sarram vencedores 05 Ive".s
pelo resuhaao de 2-0, sem dúvida jus­
to. Foram expulsos, do Farense, coisI' jog.dores e do Portimonense, um.

e

CLASSIFICAÇÁO
JVED B p

Portimonense • S 2 1 - 6-1 5
Olhanense • • S 1 1 1 5-7 3
Sporting Farense 2 1 - l' 5·4 2
LUSITl\NU. • � - - 2 1·5

'HOJE:
Em It'na aeal de Sanfo António: Lusi­
tano-Farense

eolumbofilia
.

Grupo Columbófi'lo Guadllana

Castelo Branco: 291.000 metros;
q:¡édia !.lS6.2S0 m. p, m.; pombos en·

yl.ado's, 109.
.

.'

AntÓ?IO Vicente, 1,4, 5, lS,41 e 46;
J. Martms, 2, 7 e 24; Dr, Manuel P. �.
Vargas, S, 15, 16,18, 19,28 e 32; ,Antó'
mo Vargas, 6. 10 e 29; Cat�ano GUI­
marães, d e 12; Manuel CuS,tÓdlO,9, LI
e 21; Joaquim !'austino, 14, 4:0,52' e 54;
Manuel da Rosa, 17 e 53;, Pereira Lea,l,
�O;, André Roque, 22, 2d, 26, Bl, 33,36
e,37;, CasImiro Leitão, 25. e 30 j Manuel
fi orra, 27,,39,50 e 57; GerváSIo M. Es·
têvão,,3'4, 45, 47 .e.65; João. Parreira,
!lS e' 46; J, António Alexandre, 44, 66,
66 e 66j Amân<illo S. Joaquim,,48 e 41li
Manuel, Patrocínio, 61 f ISIJ,oro da Pal�
ma, 60 �61.
Classj'ficação' actual do's' concor-ren·

tes ao calDp'�onato':
.

� .• António Vicente, 215 ponto's; 2,,0
Jaime' '.M.a'rtlfls) 2l:l p,; 3',0 I\;ntónio' A,
Vargas,' 20t p. i' 4.0 ]Jr. Manuel P. fi:
Vargas:,202 p.; 5.0 Gae�ano GUimarães,
2QO p, j 6,0 Manue! Cus'lódio, 200' p,; 7,·
�ndl¡é Roque, 175,p, i 8,0 Joaquim r aus­

uno, 166 p,;: 9° Ca.-slmlro Leltæo, 166 p. j
10,0 Manuel forra, 154 p.; 11.0' Manuel
da Rosa, 150 p,; 12,0 Gc:rvásio M. Es­
têvão, 141 p,; H�,o João Parreira, IB6
p. i 14.·0 AmânGlio S" Joaquim, 121} p,;
15.0 João A. AleJ!:andre, ll:t!i p, j' r6.·'Isi-
dore da Palms, 97.

'

Todos os restantes concorrentes fo­
ram j á eliminados.

lina 'R'ova de,CaceI.
Prosseguindo as provas do calendá­

r.io, realizou a Sociedade Columbófila
Cacelense mais uma prOVII, <..asteIO
Sranco-Vila Nova de Cacela, na dis­
tância. de· BOO.OOO metros" cujo reliulta­
do foio seguinte: .

18 e 7.· .uamião Trindade, 2,0 AntÓ­
nio Martins da Silva, S,o José ¡. ranclsca
Leiria, 4,0 e 5.· Luís Sequeira, 6,· Lúcio
Guerreiro Lopes, 8,· Rogério Sares­
Gambito, 9.· João Guerreiro Madeira"
10, o J oaquím Pedro Salgueiro,I1.° José
Peres Co.sta, 12.0 AntóOlo Sares Mar­
tins, 18,0 Quinuno Sousa Ma-rques, 14,�
António Rodrigues :Antunes e .1.5.0 Fer­
nando da Silva.
fi'oram mandadOs à prova 67 p'ombos,

sendo a méd.ia do primeiro de 1.098
m. p.,m. '.

Hoje realiza-se a prova de S. João da,
Madeira.

Visado pela GOmI8Sã'o: de CeDsur81


